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A FRENTE PARLAMENTAR EVANGÉLICA NÃO É MAIS 

EVANGÉLICA! 

 

O presente trabalho visa expor o recente crescimento do número de 

participantes, que se declaram adeptos a outras religiões, na Frente 

Parlamentar Evangélica do Congresso Nacional. Apesar do nome 

sugestivo, referida frente parlamentar não faz qualquer exigência 

quanto à denominação religiosa da qual seus membros frequentam. 

Neste sentido, é possível observar o crescente interesse de membros 

não-evangélicos na participação das atividades da FPE. Usa como 

metodologia a análise de uma lista de informações sobre os atuais 

membros do grupo em questão, disponibilizada via e-mail pela 

Câmara dos Deputados. Conclui que atualmente a maioria dos 

membros da FPE não se declara evangélica/protestante, fato que 

gera certa estranheza, tendo em vista que, na época em que foi 

criada, referida frente possuía como principal objetivo a união dos 

parlamentares evangélicos no Brasil. 


